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A análise de variância para as variáveis Umidade,
Carbono Total e Carbono Orgânico, indicou que as
variáveis apresentaram diferenças significativas
entre os tratamentos para p<0,01. Já para teores
de nitrogênio não houve diferenças significativas
entre os substratos testados. Na tabela 2, para o
teste de Tukey, houve diferença significativa para a
maioria dos tratamentos avaliados, sendo os
melhores valores observados no tratamento 3 em
comparação aos demais substratos.

Comparando com a literatura, de acordo com
Fialho (2005), a umidade ideal para o processo de
compostagem varia entre 50% e 60%. Níveis muito
baixos de umidade inibem a atividade microbiana,
enquanto que um meio muito úmido resulta em
decomposição lenta, condições de anaerobiose e
perda de nutrientes por lixiviação.
De acordo com o gráfico 1, é notório a diferença da
taxa de pegamento das mudas de pimentão. Os
tratamentos 1, 2 e 3 foram os que tiveram as
maiores taxas, diferindo-se do tratamento 4 e do
substrato comercial que tiveram a menor taxa de
pegamento.

Posto isso, a incorporação de até 45% de casca de
amendoim na composição do substrato
demonstrou ser uma medida viável para a
produção de mudas de pimentão.

O pimentão (Capsicum annuum L.), pertencente à
família das solanáceas, destaca-se como uma das
principais hortaliças cultivadas no Brasil segundo
Neto (2016). Inúmeros substratos em sua
constituição original ou combinados são usados
atualmente para propagação de espécies, via
sementes ou vegetativamente (ABAD, 1991). No
entanto, a eficiência da sanitização depende do
tempo de exposição do material, da leira a altas
temperaturas e da sua uniformidade em toda a
leira de acordo com Arthurson (2008). Dessa
forma, o presente trabalho tem como objetivo
analisar a influência dos teores de Umidade
Relativa do substrato (UR), Carbono Orgânico
(CO), Carbono Total (CT) e Nitrogênio (N) nos
processos de germinação de sementes de
pimentão, utilizando substratos produzidos com
resíduos de casca de amendoim, visando fornecer
recomendações práticas de substratos para
produtores rurais, contribuindo para a
sustentabilidade e a eficiência da produção
agrícola.

O experimento foi realizado no Instituto Federal de
Ciência e Tecnologia - Ifes Campus de Alegre,
localizado no município de Alegre, na região sul do
estado do Espírito Santo.
Para a produção das compostagem, foram
montadas leiras com grama fresca do tipo
esmeralda, cama aviária e casca de amendoim
(tabela 1). As leiras de compostagem foram
montadas de forma retangular com dimensões
aproximadas de 1,00 m de comprimento x 1,20 m
de largura x 0,80 m de altura.

Realizou-se a análise de umidade após a
compostagem estabilizar a temperatura, seguindo
o procedimento descrito pela American Public
Health Association – APHA (2012), e o teor de
carbono orgânico e total foi obtido adaptando-se a
metodologia proposta por Carmo e Silva (2012). O
método da análise de nitrogênio foi baseado na
adequação da metodologia Kjeldahl para
determinação de nitrogênio total e proteína bruta,
(GALVANI; GAERTNER, 2006). Para a
interpretação e análise dos dados, foram
verificados a normalidade dos resíduos pelo teste
de Shapiro-Wilk. Detectadas as diferenças entre os
fatores da ANOVA, os dados foram submetidos à
análise de variância e teste de comparação de
médias Tukey, seguido ao teste de Dunnet ao nível
de 5% de probabilidade.
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